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24% das costas arenosas do Mundo apresentam problemas de erosão e em Portugal 45% das 
praias arenosas enfrentam o mesmo problema

Austrália, 2020 (fonte: crikey.com)Portugal, 2014 (fonte: publico.pt) Inglaterra, 2014 (fonte: newcivilengineer.com)

“(…) mais de 200 milhões de pessoas em todo o mundo vivem em 
áreas costeiras a menos de 5 metros acima do nível do mar.”

1. INTRODUÇÃO

Video source: https://svs.gsfc.nasa.gov/30082



Ana Margarida Ferreira, Carlos Coelho, Paulo A. Silva -  26 de Maio 2025, Maputo 3

ALIMENTAÇÕES ARTIFICIAIS
O conceito baseia-se na tentativa de replicar os processos 
naturais de formação de praias e dunas e restabelecer o 
balanço de sedimentos: a areia é depositada no sistema 
costeiro e a natureza encarrega-se da sua distribuição

Fotografia: https://www.sunshinecoastnews.com.au/

1. INTRODUÇÃO
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A crescente procura por maiores volumes de sedimentos aumentará o 
custo das intervenções, tornando esses projetos inviáveis para países 

com recursos financeiros limitados

A capacidade de implementar planos de adaptação à erosão costeira 
depende dos recursos financeiros dos países

As alimentações artificiais de praias são a medida mais eficaz para 
reduzir o risco de erosão, mas o desempenho da intervenção depende de 

vários parâmetros

QUAL A EFICIÊNCIA DAS ALIMENTAÇÕES ARTIFICIAIS 
DE PRAIAS PARA MITIGAR A EROSÃO COSTEIRA NUMA 

PERSPETIVA DE MÉDIO/LONGO-PRAZO?

1. INTRODUÇÃO



Ana Margarida Ferreira, Carlos Coelho, Paulo A. Silva -  26 de Maio 2025, Maputo

MÉTODO DE INVESTIGAÇÃO:

Qual a eficiência das alimentações artificiais de praias 
para mitigar a erosão costeira numa perspetiva de 

médio/longo-prazo?

Abordagem baseada na modelação numérica
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Classificação dos modelos numéricos de evolução das zonas costeiras
(baseado em Larson, 2005)

TEMPO
ES

PA
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Processos longitudinais:
Evolução da linha de costa

(anos a décadas)

Processos transversais:
Evolução do perfil de praia

(dias a meses)

Linha de costa
Berma da praia

Duna
Recomenda-se que os esforços futuros sejam direcionados para a integração de 

modelos, em vez de aprimorar conceitos de modelos individuais

Hanson et al. (2003). Modelling of Coastal Evolution on Yearly to Decadal Time Scales; Journal of Coastal Research 
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Contribuir para melhorar o conhecimento sobre o desempenho de intervenções de alimentação artificial de praias:
§ Melhorar as capacidades de modelação numérica numa perspetiva de médio/longo-prazo
§ Aplicar o modelo para estudar intervenções de alimentações artificiais de praias
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CS-Model (Larson et al., 2016)
Perfis transversais - Processos transversais

LTC (Coelho, 2005)
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Evolução da linha de costa -  Processos longitudinais

2. OBJECTIVOS & METODOLOGIA
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Batimetria e topografia do domínio de cálculo

Parâmetros da agitação marítima ao largo

Condições fronteira do domínio de cálculo

Parâmetros de cálculo (sedimentos, água, vento, etc.)

LTC

Dados

Ondas

Fronteira

Coord

CS-MODEL

Características morfológicas de cada perfil 
transversal

Parâmetros da agitação marítima ao largo

Parâmetros de cálculo (sedimentos, água, vento, etc.)Dados

Perfis

Ondas

x NCAL

ΔQ gradientes de transporte longitudinal de sedimentos
Executar o modelo Executar o modelo

ΔQ transporte de sedimentos transversais

Variação ΔZ  em cada 
ponto do domínio do LTC

ΔYB em cada perfil
transversal

Variação ΔZ  em cada 
ponto do domínio do LTC

ΔYB em cada perfil
transversal
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Dinâmica 
barra-berma

Transporte eólico 
de sedimentosErosão da duna por 

impacto da ondaTransporte longitudinal 
de sedimentos

Combinar os processos longitudinais e transversais de transporte de sedimentos, 
considerando as interações  que ocorrem, quer na zona submersa, quer na zona 

emersa do domínio costeiro.

2. OBJECTIVOS & METODOLOGIA
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DINÂMICA BARRA-BERMA
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________

WAVE IMPACT IN THE DUNE SYSTEM
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________

OBJECTIVO: Investigar o impacto da dinâmica barra-berma na evolução da posição da 
linha de costa. Útil para apoiar o projeto de alimentações de sedimentos na zona submersa 
das zonas costeiras.

Posição da linha de costa no final da simulação em função da altura de onda, considerando 
alimentações artificiais na barra submersa

3. RESULTADOS
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EROSÃO DA DUNA POR IMPACTO DA ONDA
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________

WINDBLOWN SAND TRANSPORT
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________

OBJECTIVO: Investigar a eficiência do reforço dos sistemas dunares através de 
alimentações artificiais de sedimentos, com base na análise da evolução da posição da 
linha de costa e posição da duna.

Transporte de sedimentos da duna 
para a berma, por impacto da onda, 

em função da largura da berma

Evolução da posição da linha de costa e duna

3. RESULTADOS
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TRANSPORTE EÓLICO DE SEDIMENTOS
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________

Evolução morfológica sem efeito da ação 
do vento

Evolução morfológica considerando o 
efeito da ação do vento

OBJECTIVO: Investigar a evolução da posição da linha de costa e do sistema dunar, 
considerando o efeito da erosão da duna induzida pelo impacto das ondas e os processos 
de transporte eólico de sedimentos.

3. RESULTADOS
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4. CONCLUSÃO

Modelos numéricos desenvolvidos com o objetivo de combinar processos longitudinais e transversais de transporte 
de sedimentos numa perspetiva de médio/longo-prazo

CoSMoS-Coast (Vitousek et al., 2017); 

LX-Shore (Robinet et al., 2018);

GenCade (Ding et al., 2019)

COCCONED (Antolínez et al., 2019) Palm20 (Palalane et al., 2020)

Apenas descrevem a evolução da linha 
de costa e não consideram os 

processes de transporte que ocorrem na 
zona emersa.

Não considera os processos 
relacionados com transporte eólico de 
sedimentos e dinâmica barra-berma.

Não garante uma completa integração 
dos processos longitudinais e 
transversais de sedimentos.

Com baixo esforço computacional (1 ano ≈ 10 minutos de simulação), o modelo permite análises de 
médio/longo prazo (anos a décadas) desenvolvidas para escalas regionais (quilómetros).

IMPACTO PARA A COMUNIDADE CIENTÍFICA
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Posição da linha de costa e duna Volume da duna

Largura da berma

Evolução dos parâmetros morfológicos:
§ Posição da linha de costa;

§ Posição da duna;

§ Volume da duna;

§ Volume da barra submersa;

§ Número de galgamentos;

§ Largura da berma.

Resultados do modelo – Evolução de parâmetros morfológicos

Auxiliar a gestão costeira e o estudo de medidas de mitigação da erosão costeira, como alimentações 
artificiais de praias, apoiando o projeto da intervenção e a otimização dos recursos.

IMPACTO PARA A SOCIEDADE

4. CONCLUSÃO
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United Nations Office for Disaster Risk Reduction
“We may not be able to prevent natural
hazards (…).

Photo source: x.com/UNOceanDecade

United Nations Office for Disaster Risk Reduction

But we can decide where people
live,

Photo source: telegraph.co.uk 

United Nations Office for Disaster Risk Reduction

how buildings are constructed

Photo source: tampabay.com  

United Nations Office for Disaster Risk Reduction

and what
plans and are in place

Photo source: x.com/UNOceanDecade

United Nations Office for Disaster Risk Reduction

to get people away from
danger.”

4. CONCLUSÃO
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